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Foi no recontro cpico de Aljubarrota, 
a q de agosto de 1385, que os portugue­
z.es ouviram troar a anilharia, pela primei­
ra vez, n'uma batalha campal; o inimigo 
- a dllatada hoste castelhana - trouxera 
para a peleja der.cseis boccas de fogo, 
muito rud.imeotares, a que os chronistas 
cocvos chamam trons. Es~a imperfeita 
arma de guerra tinha a con6gurayão d'um 
cylindro recto, sendo o tubo formado por 
possantes chapas de ferro batido; mas ha­
via variantes, e uma d'cllas era ser cons­
titi:ida por a lgumas barras de ferro forja· 

do á meia canna, dispostas ao lado umas 
das outras, como as aduelas d'um tonel, 
ta.o juntas quanto possível, e que se aper­
tavam e consolidavam por meio de arcos 
do :nesmo metal, ou simplesmente de ma­
deira rija, mettidos a martell adas valen­
tes. Arremessavam projecteis de pedra, 

2- Um do• \rnn& d~ 
Aljubarrotia 

( 1. ~~) 

csphericos e mauiços, d'um alcance muito restri­
cto que n."to ultrapassaria, talvez, a diuancia de 
quatrocentos metrns, attcndendo a que no tempo 
cc Napoleno J as melhores peças de campanha 
eram absolutamente inefficazes além de oitocentos. 
Segundo refere Ftrn:lo Lopes, n:.t Chronita 
de El·Rei D. '"ª" 1, esses titubeantes enge­
nhos de morte, disparando os seus pedre· 
gu1hos, só conseguitam attingir1 e pôr féra 
do combate, trfS homens apenas: - e ••• e 
uma pedra deu na vanguarda do con­
dcstabre e: matou dois escudeiros, am -



1-~al/L Vaiw:o ela Gnma do MuS<tu de Artlllu1ri• 

tomnd" 1:~~,~~'~c 1:0~ 'A~~~:O"i!f:u<~~~~:~~c~, 

bos irmnos, juntamente, e outra deu a um 
estrangeiro, e estes trcs foram mortos d'cl­
las, a qual cousa foi õos portuguezes grao 
espanto. .... etc. 

Estava ent:Lo na sua iníancia, quasi inof4 

fensiva, a artilharia pyrobalistiea, como a 
appcJlidam os technicos, que nos annos se· 
guintcs se foi gradualmente desenvolvt:ndo 
jà no progresso inttinseco da sua composi­
ção material, Já no seu malefico fito dcs· 
truidor; no emtanto foram ainda umas boc· 
cas de fogo eguaes aos grosseiros trons de 
Aljubarrota as que, em 1415, o exercito 
portuguei levou para a conqutsta de Ceuta. 

O grande impulso dado á fundição da 
artilharia, entre nós, manifestou-se 
accentuadamente ubcrrimo no vcntu­
'ºªº reinado de D. Manuel 1. Fo-

l-Moit..:-110 de bro11n,· de 11.-~ 00.-~u {pof· 
tuguf!1'\ 3-Troin 011 bumh"rda de 

forro, qu1: ticrvlu A de-(11",. d• l·:vora 
(:no·••~S) 

ram creadas as fnmoaa111 ltr· 
cenas das Portas da Cruz e 
de Cata-quc-Farh para a ma· 
nipulação de polvora granisada 
e para o fabrico de alambaudis­
simas peças de bronze; e a fim 
de arrecadar o material ncwosi-­
nho saído ainda morno d'es~eit 
arsenacs do ütado, pois havia 
muitos outros pertencente~ a 
paTticulares que trabalhavam por 
conta propria, reservou-se um 
grande deposito a que então cha­
maram o alnuz:,·m dos Paros da 
RWeira, no qual se guardava a 
sete chaves a artilharia 1rossa 

e meuda, de reserva, 
porque n'cssaepoca de 
prosperidade na e io­
nal, que a historia 



gloriosamente attesta n'uma en6aoa 
de facros salutarmente gloriosos, os 
castellos Je todo o reino achavam-st. 

artilhados com uma extranha magnificencia. Se- !' 
gundo consta, D. Manuel tinha um verdadeiro / 
amôr pela artilharia, dedicava mesmo um pa.rti· I 
cu1ar interesse, uma extrema atteoçao, ás ope­
rações do rabrico e aos progressos balísticos, e 
affirmam até que, o'uma das le,.cenas acima rere­
ridas, se fündiu uma peça - cujo traçado rôra 
feito pelo punho do proprio monarcha -que 
disparou tiros de ensaio para o lado de Caci­
lhas, perante a magna assistencia da côrte tafol 
e risonha e do povinho embasbacado pelo es· 
carrar estrepitoso do eanh!\o hiante. Predomina. 
vam n'essa epoca, de saraus cortezaneos e de 
\'iagens arriscadas~ as respeitaveis lxm1óm • 
dM K"ossas -como a celebre peça to­
mada ao rei de Malaca pelo A lbu· 
querque terriJJii, do Camões, exemplétr 
curioso que o nosso Museu Mili· 
tar possue, - destinadas aos cêr .. 
cos ávidos e ás defezas frementes 
das fortificações. que lançavam 
contra as espessas muralhas altas, 
por entre turbilhões de fumo e 
formidaveis urros de mammouth, 
pesadas e esmagadoras balas de 

pedra, recheadas de chum ­
bo. Havia1 entào, tambem 

os ca11l1bes ped1eirt>S, 
que arremessavam pro· 

jecteis de granito de 

38librasdepeso, osmeios canhbes pe .. 
dreirt>s, de menor calibre, assim co-
mo as coiubrinas e meias cotubri1u:zs, de bron· 
ze, que expelliam balazlos de ferro fundi­
do; e havia ainda, especialmente para o 
serviço de bordo, os /ak<>netes ou berços, 
que atiravam projecteis de ferro,. sendo es· 
tas ultimas boccas de fogo as que Vasco da 
Gama levou nas naus em que fez a pri· 
meira viage~ á India. 

No reinado de D . João III, o Fanalico, 
em.quanto as desgraçadas victimas se con­
torciam, a.gonisando, nas labaredas crepi .. 
tantes das fogueiras da Inquisiç:l.o, os ar­
senaes do :-eino fundiam canlzoes e Jerço dç 
ea11Ju10, cujo calibre regulava entre 43 e t E2 
libras. No reinado seguinte usa.raro-se os 
canh/Jes, quartos de canhdo, e mei<ns Ct>iul>ri-

11as, perdendo .. se grande qruantidade 
d'estas boccas de fogo na a:lesastrosa 

jornada de Alcacer-K.ibir1 mas 
foi por esse tempo .nefasto -
ern que a doideira hysterica 
d'um rei creançola pcrecipitava 
uma naçao, com a a.c:quiescen­
cia criminosa da côrte elegante 
e beata, -que o governador da 
India, D. Nuno da Ccuoha, en­
vfou o celebre óasi-
iisco de bronze, que 
tem de peso 19:949 
Jdlogramrnas, e de 
comprimento 6 me-

o 



J- A tun1ada dcJ rc.!ueto de ..:abrtlnn, tn• 
F.-~c Q•adro u1•rne11ta um cpi.lllOdtO cck-brc. 

dante Cbamburt' t'n,·iou a·um at0r1eiro 1u:na 
mcnc-a~lhe 119e w \1'1J{aria. 2 - Pe-1o.ro dt' 

"'· • -ros coe1ra a !«· 

iros. e que sendo collocado no castello de 
S. Jorge era conhecido entre a plebe ptla 
caracteristica designac;~o de peça de .Diu. 

Sob o domínio hespanhol-de 158o a 16.10 
-predominavam, cm larga escala, as eoltt· 
6ri11a1 ordinarias e melas colubri11as~ mas cm 
•6o.i fundiu.se o primeiro mo~teiro de J6 
ccntimetros. Referem historiaclores insus.· 
peitos que nos primeiros anaos da dynastia 
Alippina esta.vamos magnificamente abaste· 
cidos de artilharia, vi~to que os navios por· 
tuguczcs que singraram na Inven· 
cível Armada, para n conquista 
assente e iaevitavel da 1 nglaterra, 
levavam, á sua parte, 2:400 peças 
de diffcrentes calibrc.s, tendo· nos 
ainda ficado nos armai:cns de re­
tem a bagatella de >:50> peças. 
No r~inado de Filippe III j á os 
deposito$ se achavam muitíssimo 
reduzidos, porque durante os dois 
reinados anteriores os hcspanhoes 
marralheiros tinham larnp iado á 
calada, transportando· as para Hes· 

panha, mais de 7:000 
boccas de fogo, de fa­
brico naeional 1 das 
quaeH,oo d.. melho-

.l2~ 

Oa1nur. (Quadro de Horac:fo Vcrnc:ll 
A1acado ~ n-•itc na $Ua 1-tt.lo, o comma.a· 
Mftl~,. ao prindpe de W•rtc:111bt-r1. pro-

~ ~\ r.:.,~~"<tc ~~!a.~~.:~ss~º kib an~do 
/ , ~{ ~ ru se guardavam nos armaz;eas bellicos de 

f ~ :;..~ ~ ~ Scvílha que as íormosissimas 1110110/as de en· 
, " / ~~,.· tào, pallidas e de grandes olhos carbunculo· 

·; so,, iam admirar, aos domingos, na compa· 
nhia protectora dos seus progenitores. 

No reinado de D. jono IV apparecem as 
enfeitadas boccas de fogo de bronze, chama· 

~ das propriamente J>erns, cujo calibre variava 
~\ entre duas e quarenta e oito Jibras; e o mo­

narcha successor-D. Aflonso VI -mandou 
fundir uma grande batclada de morteiros, ofm .. 

ze.s epedrüros. cmquanto, na sombra, 
as maaivershas jesuiticas tratavam de 
lhe roubar a cor8a, a mulher, e de 
encafuai-o, mais tarde, no carcere rc· 
gio de Cintra! 

A partir de 1648, data da accla­
maÇão de D. Pedro II, adoptam·se 
entre nós os aptrfciçoameotos intro· 
duzidos nos paizcs mais adcantado.s, 

e a artilharia de campanha, de 
ferro íundido, começa a ser impor· 
tada do estrangeiro, mas os o/Ju~ts 
e os morteiros 1>1·ovetes são fabrica· 
dos em Lisboa, se 
bem que sob a direc· 
Çào de habeis profis­
sionaes hollaodeies. 

De 1150a 1b26operou-



l•:ntr• nós fizeram-se~\~, } 
as primeiras expcrien- ~ 
cias i:om a artilharia es.-

~ .v 
' · ~- i. 

•<~ completa na artilharia ... "1 · 
nacional, levada a cf. 'fl " 

feito pelo conde de Lippc e Bcrcsford. ;"; . 

'"'' ':'~I se uma reorganisaçao (t1 1 

Sa!ienta·sc n'essa epoca o nome de Bar· i 
tholomeu da Costa, technico admiravel, ,..,..,.,. &~~~,,._, 
que impulsionou d'uma maneira singular 

triada cm 18,59, no Alíeite, em presença 
do saudoso monarcha D. Pedro V, que o 
povo amava como um santo, e que, como 
um Hnto, amava o povo. 

os apcríciçoamcntos no íabrico das peças de 
campanha e de montanha, normalisaodo tam .. 
bem "º calibres dos olm::es e morteiros ri.e sititD. 

De 1827 a 1854 a artilharia passa, então, 
por. grandes transformaçõe1. Foi ahi, pouco 
ma1~ ou menos, por 1850, que se começou a 
estnar e a adoptar, por mais pratico, o car­
regamento pela culatra das boccas de fo­
go; e cumo até ahi as peças eram de ai. 
ma lisa, e se carregavam pela bocca, CS$3 
brusca innovaçào foi recebida hostilmente 
pela maioria dos artilheiros e 
pelos vclhC\s gtneraes conserva .. 
dores, que - com um risinho 
sccptico, cofiando a pera bran· 
ca, - achavam esses novos cn· 
gcnhos de morte mui/o arliti · 
eiau ~ eompli'cados! E - segundo 
referiu <" capitão sr. J. Nunes 
Gonçalves n 1uma interessante 
conferencia sobre a Evol11(1to d.o 
11u1lerit1I ri-e â1 lilhariti de tampa .. 
nlta nos 11/limos cintoe-11/a am1os, 
-um d'elles era tào arreigado 
á tradição, que deixou no seu 
testamento muito recommcnda ... 
do: q11e queria as sa/;·as tia or­
tÜ1'.tl.N(a, no se11 /11nera1, dadas pe .. 
las a11li'g-11s /Je(as de alma lisa! 
Comquanto seja extremamente 
enternecedora essa affectuosa pre· 
fcrcncia dos velhosgencracs. tro-

pegos e senis, ha 
<" n'clla muito de pa­

tusco~ muito de pi· 
caresco até. 

O tormentoso reinado de D. Carlos é o 
período moderno por exccllcncia; a artilharia de 
aço íorjr.do adquirida nas melhores casas cons· 
tructor;u do estrangeiro, para a defeza mari­
tima e terrestre do campo entricheirado de 
Lisboa, é da m•is apcríeiçoada. Ha nos dií· 
ferentes íortes que circumdam. a capital olJu. 

:u de tiro rapido e mergulhante cujo 
projcctil, pesando 40 kilogrammas, vae i 
distancia de 8.ooo metros espalhar a de· 
vastaçio e a morte. Pos.suimos actualmcn· 

r-Canhllo Krupp de n-o,• 
1-:';!' umll hlltcrla do c:am1>0 e11trinchcirado de l..i1ho11. 

cllrrca:amc1uo (lc,o um nbuz de 7S.• 



te, tambcm, boccas do fogo de 
campanha, com o alcance maxi .. 
mo de 5:500 metros, que dispa-

ram granadu de 6 killogrammas de 
peso. 

A grande trajectoria dos proje­
etcis de t.oje dcriv<.t, como toda a 
gente sabe, das almas das p•ças 
modernas serem estriadas, po1s 
como nos primeiros tempos o 
material era liso resultava o tiro 
ser exLttmamente lento, d'um 
alcance muito diminuto, suc­
ccdendo muitas vezes perder·se 
uma batalha por n:to haver 
tempo de carregar, nova ... 
mente, as peças depois de 
uma descarga ineffica.z:. 
Para avaliar da insufficien· 
eia d'cssa artilharia rudi­
mcntarissima basta citar 
um facto do se cu lo X V -
os ~uissos, ao receberem 
algumas boccas de fogo 
enviadas ;>cio rei de Fran. 
ça, disseram cheios de as· 
•ombro e satisfação: 

-Com peças tão aper­
feiçoadas deve­
se poder atirar 
trinta tiros em 
um dia! 

Trinta tiros 
J-0 pat~ do. Mu~u de 

Arti1hana, 
onde &oe acba.m opot..IO. 

QS mais w.riadOA excrnpla· 
rcs de boccas de (oj[O 
dos seeu1°" xv e x\'1 

2- Um dos trom1 de Alju• 
barrota {1385) 

n'um dial Trinta tiros d isparados 
n'um só dia era caso pora satis-
íaier plenamente os barbudos 
guerreiros d'aquella epocha, que estavam 

então bem longe de ímaginar o pro­
gresso da artilharia nos sec:ulos futu­
ros, pois na ultima guerra do Trans­
vaal os inglcies fltugmaticos, mascan-

do o chocolate londrino que a 
rainha Victoria enviára de pre­
sente para festejarem o lllristmas, 
fazendo trabalhar, placidamente, 
o seu obui automatico pom-pom, 
carregado com perigosas gran3-

das de lyddite, metralharam 
as posições boers de lllag· 
gersíontcin cnviand~lhes, 
apenas no espaço de tres ho­
ras, ·U'> balazios de respeito, 
e.stardalhaçantes, brutaes, ar­
tilhariantcmcntc praticos, 
"erdadciros balazios britani· 
cos, em6ml 

Foi Ragon de Range, ofli­
ci~L do exercito francez, o 
primeârt> que rabricou ca­
nhões de grande alcance. A 
sua peça de 34 centímetros 
lança balas de 
6oo kilogram­
mas á distancia 
de dezoito ~ilo· 
metros. As mo-



deroas boccas de 
fogo de grande calibre, com que 
se acham armados os formida-
vei.s couraç.ados do nosso tempo, 
teem .alcance que uhrapaS1a vinte mil 
metros; a esquadra americana fez ro .. 
g~ sobre Santhiago de Cuba a dez 
m1l metros de distancia e durante al­
gumas horas Porto Arthur foi bom­
bardeado pelos vasos de guerra ja­
ponezes, íundeados a quinze mil me· 
tros de terra. 

Mas é a artilharia de campanha so· 
bretudo, que estã merecendo maior 
attençao, mesmo um cuidado muito 
especial a todos os povos cultos. 

Plumitivos praticos, e sabedores 
d'cssas complexas coisas de conflictos 
intcrnacionacs e de luctas tiro a tiro, 
teem aventado algures, com radicada con­
vicção. que a guerra futura serà um treme .. 
bundo duello da artilharia ! 

E d'ahi a ancia nervosa com que as nações 
actuaes se v:\o artilhando na paz. . . par.a 
depois se bombardearem na guerra. Cada 
uma procura precaver se, o melhor possivel, 
contra os ataquts provaveis da outra. E, no 
momento preC'iso, quem melhor as tiver me .. 
lhor as jogarll. 

No emtanto, a despeito dos preparativos 
bellicos cffectuados dia a dia, a horda sonha­
dora do~ pacifittas vnc, por toda a parte, pro­
clamando enc:rgicamcnte a guerra á guerra. 
A paz universal, a suppress~o completa da 
acção bellica, tem apaixonado immensa gen­
te; ora a paixào é uma beb~deira de tcrnu .. 
ra, e assim essas bondosas almas, enterneci· 
das pelo espasmo enervante da grande utopia, 
vêem no abstracto da sua hum:.nitaria idéa a 
eoncreç.ào palpavel d'um facto positivo, forço .. 
samente real•savcl n'uma epoca futura e lon­
ginqu3, que M" não póde designar por emquan­
to com um rigor mathematicamente infalJi. 

~obre oestran~eiro~ vejamos, pcis, qual é o arti­
lhamento deddlertntes nações, das mais adian· 
tadas e cultas, exclusivamente sob o ponto de 
vi1ta do alcance maxlmo que a• suas boccas 
de fogo conseguem attingir. 

Presentemente, todos os exercitos da Europa 
teern adoptado o canhão de tiro rapido. As 
peças de tiro rapido que a Italia pouue al­
cançam 6:000 metTos; as da Inglaterra, de 
0:400 metros a 8 kilometros; os obuzcs pesa· 
dos da Russia, io ki1ometros. 

A França póde p8r em linha dois mi l ca· 
nhõ~s de r.a1i~re 75, que disparam 1 cada um, 
24 uros por mmuto; o novo canh!'lo Rimat'lho 
desti.nado ao tiro mergulhante âs grandes dis~ 
tanc1~s. e que foi inventado pelo capit!\o do 
e:<crcato (rancez que assim se appellida, é um 
poder~so engenho de guerra, que carrega au· 
tom:ucamente projecteis de 43 kilogrammas 
de peso e que fica immovel, disparando, pois 
n!\o tem recuo algum, em virtude d'um reparo 
especial com que é dotado. Com respci10 á 
artilharia pesada, a d~ cêrco e a de ~'li a 
., .. rança acha-se tambem bcllamente abutcci'da 

vel, dizem. , - no parque de Villiers-sur-Suiie, ha 1q2 boc· 
Lançando um olhar muito rapid· f~ ! Cl!li de fogo, que são verdadei .. 

~---------~ f ~ -~ 

1-Uma. da• phaSoCS do c:arl'ticalf1cnto de 11m obux d" 1~.· n"11n1a b:ttena 
do c1m1 p<> e11t1111ehclt1hlO 1le L11boa 

J- Manobra de um1 v«• Jc cam1u111ha de ..r1lll11•rla 1 

J>i 



ros monstros; entre ellas dC!taca·se, po­
rém, o colossal morteiro de J:jO de cali­

bre, que lança á distancia de nove kilometros 
lanternetas de 145 kilogrammas de peso. 

O exercito da Allemnnha- a visinha e a 
grande rival da França dispõe de 3:500 
peças de artilharia de campanha; sào 3:500 
canhões de 77, tiro rapidoJ vomitando, cada 
qua1, 24 projecteispor minuto; todos juntos 
vomitariam, pois, n ' esta restricta medida de 
tempo, 84:000 projecteis, e ao fim de mt:ia 
hora 2.520:000. Só a imaginar.se este canho· 
ncioestupeodo aimaginaç:t.o fica interdicta! 

A cua Krupp-famosa fabrica de anilha· 
ria allem3.,-tem con'1rui<lo nos uhimos an· 
nos lormidaveis bocca.s de fogo- a celebre 
peça de dez metros de comprimento 1 car· 

--fJ.:~ 
t_;_ ~ 

sobre a cidade sitiada, produziram-lhe · .._ "} 
um estrago estupendo. ":'" 4~ 

Mas ê dos Estados-Unidos da America ~ 
do Norte-como sempre afinal-que mais 
uma vez nos vem o excepcionalismo as.som· 
broso das concepções unicas. Tecm os nor· 
te·americanos, para a defeza do seu Htto­
ral, poderosas boccas de rogo de aço, de 
quinze metros de comprimento, e com o 
alcance max.imo de 33 kilomctros, ou seja 
a distancia de Lisboa ao cabo da Rocal E 
são cites, tambem, os possuidores da maior 
peça tte artilharia que existe no mundo -
o gigante.sco canhao de 40 centímetros de 
calibre e li metros de comprimento. col· 
locado á entrada do porto de New-York. 
E1sc colosso de artilharia de costa- scgun· 

rcg:ad~ com um proj~ctil ~e 215 kil~grammas, ~~ :: , Jn inf~rmam as gazetas-l~vou quatro annos 
attinglu o alvo á d1stanc1a de 20 kdometros, .<;J, ~'.. ~. a fabricar, custou a bonita somma de 630 
e os modernos canhões navaes, sahidos das .~o:,1 \.~ ··~ contos, carrega-se com uma carga de polv?ra 
suas importantissima& officinas, t'nviam os .{~ J:t~b·, de 58c kilogrammas, dispara projecteis com 
seus nmnvet'.r balazlos a 30:000 metros Jo pon· *~· ~ )• , ~o peso de 1 :076 kilogrammas, tem a velo-
to de partida! "-...~ l;'\ ,,- cidade inicial de 696 metros por segundo, e 

A artilharia de sitio dos japonczca é tam- l cada tiro importa na bagatella de 670..~ 
bem, assombrosamente, íormidavcl 1 O seu réisl 
destruidor. efleito nos combates da ultima guer- O seu alcance ~ de 50 kilometros, dez le-
ra ~sté ainda na memoria de todos. No as· guas certinhas; é como quem diz-dispara· 
sedio a Port·Arthur, os colossaes morteiros do o canhão e:n Lisboa, os seus balazios 

japoncus de 28o de calibre- iriam cair na Ericeira!! 
previamente po:ttadOJ no cimo 
das collinas adjacentes que do-
minam a povoaç:to ·apontados PATROCINIO RrnltR(). 



As lagrünas que 
se teem chorJ.dô até 
hoje formariam um 
mar se pudessem 
todas cair no mes­
mo sitio, derrama· 
rem·se no mesmo 
Jogar; poderiam na· 
v e~pl r n 1ellas os 
grandes couraç;,. 
dos: soffrcriam tem· 
pest.."tdes e os ven· 
tos c1,rugariarn as 
i'uas :;uperficies. 
~tais de que um 
mar, todo o pranto 
do m\utdo seria u 1n 
oceano. O choro ó 
uma ftmcçào que 
acompanha os aba· 
1os de nervos e as 

tragedias. 
E' tanto um 
con trasenso 
que até es­
cudeira o 
ri so . Sem-

1- A!I lagtimas do amor idcnl: A ,vat'Jalnia, qua((ro de Le Guidc 
2-.\ f lágrima.9 Dl:!llcrnac11: Clrri#I> .,q tnnm/o, por Van 0)'ck 

nor, como as nas· 
centes d'agua dos 
terrenos mais ott 
me •'li os prcdispos· 
tos . Até agora 
tem-se feito da la. 
gdma um poema: 
tem sido camada 
em elegias: tecm-n::1 
e ollocado n·um 
throno como a 
maior 1l1;;tniíesta· 
çao do ~entimento 
e. derramado em 
prala. ouro e Ja. 
tàonospan-
nos negros 
dos athau· 
des. Onde 



lagrima; onde ha 
um a('ontecimen.o 
doloroso appare­
c.-e o pranto; o~ 
çaudaes brotam n()s 

olhos da Virgem Maria, nos 
de ).laria Antt1nietta. nos <le 
Christo e nos das crcancinhé!s 
contrariadas. 

O choro ::unollecc o barro 
humano corno agna que real· 
1nente é. :\ lagrima dft a con· 

torsào nervosa: dú a 
attinide terrivcl no drn· 
ma e •'<l pintura. Se é 
um rei antigo que cho· 
ra temi logo \1111 ar tra· 

gico: tr-a.tando-sc da )[:ic dê 
Deus as lagrimas nos seus 
olhos sào como grandes côn· 
tas pes.t1ôas que-J de,·em ~,cair 
com rui do; clcsprenden · 
do-se d'uns olhos incnos 
celebres mal se vêem. 
Ha \una hierarchia 
lagrima como em 
tudo. Chorar era 
rHl antiguidade um 
esforço. Custava 

tanto que s~ ín· 
ventarnm as<'arpi· 
dt..iras. Alugavam· 
se olhos para cho­

ra:. Tornou·se hypocri· 
ta desde que a alugara1n. 
D'ahi o perverter-se um pou· 
co. Hoje só pathologiçamente 
se derramam lagrintas dias a 
fio. A historia cl'aquellas prin· 
ce?.as galantes que se desfaliatn 
em lagrimas Jazem rir como a 

da mulher ele Loth ~ue 
se transformou em 
sal. Apesar de tudo. 
ella surge st·mpre o n· 
de ha uma clôr, appa· 
rcce onde ha um soA'rimemo. 
unge os rostos ~m toda~ as occa· 
siões amargas. E. por isso. talvl'z 
n:l.o se de,,esse clespoetisaJ-a. 

despi1-a do encanto da 
sua graça triste. apeai-a 
da sua nobreza. se é cer· 
to ter havido choros con· 

\•ulsivos de tr;:igl!· 

dia, que ás ''ezes 
a.inda se reprodu· 
zem ; desde que a 



i.1M~fy 
A 

humanidade tanr· ~ 
tem ch<lradtl por· 
que muito tem ~o~r ·, 
parece que a la,..'Tima me· 

re<::ia bem a homenagem <l<' ser 
conser,·ada ideal. branca. e i m · 
maculada. com uma got..1 pur.• 
de or"alho. )las a ~i<"ncia 
sem respeito pelo sentimento 
rcsoh·eu decomp.jl.3 c~irnlca· 
mente. Th·em,>s então a cx­
plicaçao da causa ban:1l de ic· 
rem salcradas as la~imas: C'1-
las contecm sal commum. J)hos­
phato de sodio e uutrt ~ ~u !: 
menores. Quando a o;ua agu•1 
se e"apora, esses ~ac!'t crnt.11i­
sa.m cm fórmas singularr~. que 
o microscopio nos dcha "êr. 
pareçidas com folha~ de fd"~ 
e cruzes esparsas. .\$~im. a 
poesia da lagriJna morreu, n>nll> 
a poesia ele todas as rou-
sas que a nossa ima~ina· j 
çao crcára bellas e roman-
ticas, e que a scieo\·la ma­
tcrialisou cmamcntc com 
a sua impic<losa analys<.·. 

~ ~ 

1-A1 l111edn1 .. d11 dlvlmt•dc: Rru l/o,,,o. qul\dro de Harbl~ri da g11.lcrfa Pittl 
3-A• laxrfm•• do• vci11ddot:Ra110 dai Soln'n1u, por l'radella 

li' 



E' ccmhcddo o enthu­
siasmo t·om c1ue o Porto 
l'Uhh"l trnln~ o~ sports. 
ftkanl\.antlo o mais lison­
::.:eiro fl••r~"-cimçnt0 o~ 
clubs c" rui: ~(M. icdades qut: 
~ lhe' cnn<.a~am. A5: 
phot.,.:r.tphia~ c1ue da1no~ 
n~l prdt'l\h" pa~ina reprc· 
sentam ;tl-..,"Uns a.!p~ctos da 

t~orrida tk natac.,·!io. promo· 
\'id;1 pdq Real \'elo·Club 
do Port<• <' tiue no dia .2CJ 

e.lo nwt p,;t<~do ~ reali· 
<Sou <'IR J .cix•".c-.s . 

. \ IMl. 10 não tem sido 

1-01 ,,# ... ..,."~" "· ('1Jlll/vwl• · 
/q Jucdl ,,., ~ ''"'" • 

Grupo p2n dhpt1l•r a \~a Leilc.~ 
c:m dc::dho c:um o grupo 

de 1.••bol 
:r-No e11roc•m~11lo clo molhe 

de Leixõo; Al!llltitlndo b c:orridu. 
J-C .. m1ioro1mto local ~m soo 

mc-lro1; L••cacla dot 11ad:ldorc"' 
4-U11rço tondu ,lndo O• nl\d.ad<>res 

de110I• da COI rida 

(Otrllls d1 t'Aa1ooc ..... l<UIA 
t'AH><rroO) 

tào culliva<1:1 no paiz como 
i..> mert·ria um t::io util exer· 
dcio, m:t, ainda assim é 
sem du" ida no norte qu"' 
o ~-os10 por <"lia mais se 
1cm dc·~en\'ol\'ido. repe· 
tindo-se de tempo~ a lCD\· 

pos o~ c·o1u·uNn~. cm que 
se revelam cxcellcntes e 

atrc\·ld~·~ u..1dado· 
rc·~. Tal foi este ul· 
timo, apai:-c:o1lada· 
mente disputado cn· 
trc os concorrentes. 



WALKIRIA 

Rai•a o .ol na ft0tttca, os c~u• .a,. um porteoto! 
SOito o manto autorul, M>lla a Jtil•a !"Adiou, 
loluliCrndo·lhc o elmo alado e • t'ttlr•ç• ~..eamosa, 
Pau.a como 11'um sonho t 11'mu dc•h11t1t1nmtnlo. 

O omlnhac.fa lo11ca auavt11. do l11linhot 
Cll\'1'ltcada (ebf"il sobre •• n11v('11• uclcnk11! 
,.:11C11~ os aru, rtb&l. unt chunorOllO trito .•• 

t- a g•eneira. ao paMair .dt«<•Ulo>C' l•n-ça t"mrUte, 
Acorda o.... aJc:aa.tis e •• llorC'l'-t&• <iof"9M"•tn 
l)a t-:~ndi11a~ia br-aau, ~ ~ti.So.a, e h~te. 

)t.U.IA DA t•l:SUA. 

A~ 7ri11dntl~s. o bellu hHn de \"crso~ ~m 
que ac;1ha de estrear-se a sr.• D. ~faria da 
Cwlh.- tZ:orrol. e que toda a impren~a app1au· 
cHu ;.·1 n 'uma manifestaç!lo un•mimc de: justo en­
lhu~i<t~mo, constitue na rcalidad<-·. pl'la delica­
dt~t.a da sua ii'lspirdç~o como 1wlo requintado 
primor da fúmia. n mais auspidosa rcvelaçào 

de um talento poeticn Í('lninirl< > a <-1uc nos 
u1timos: tempos temos a~!ChUido. l'uLlkando 
u r1·trato da illustrt· 1)\l~·ti-cot, <>lktt"t:'emos 

juntamente an~ lcitort•s d;• /l/11s· 
lrnrílo Pqr/11.~1u:n um dos seus 
magni6cos s mctus. 

33.l 
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1-A usistiencia no ultimo dia. 2-0 1r. J•>me Alto Mcarim na ocra.si.ão de uma ••ida 
l-0 u. J~ra de t.:•f\';'llm vcn,.:c:dor do 1. • premio do percurtro0, e1ual ao '1c San SdtHth.n, 

C' do 1.• prcm10 do perc:11nu de c:açll subindo a c;allu:dral. 4-0 ar. te11tntt' Slh·cira RAmO• dt•Ct11· 
do o acgundo obe.taculo egual :..o de fi.•n ht'hutian. s-De..clda 1oclo ar. 11!íerc11 Mala, 

" ·l>ea.clda ~lo sr. J. Alto Mo.rim, \'~nccc.lor do J.• 1m:ruio do ~reuno ctcua110 de Sa11 ~~11tlan 







~ll · CONSAGRll(Llü· DE· UMA·OBRA·DO~SE CUL O~ 

~
cv""AS · JUNTAS·Df: · PAROCHIA·DE ·ll5BOA·tE.VAM ·AO$ ·BANH0'5~ 
c.vDPl'1RA'fARIA·A5·C.RIANC.A~·POBRE~·DA·ClDADE: &<.-!< 
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1-X<> \';lpor a c:tminho d11 Tra111.rit. 2-0s prict.1~iros mcrgulbOli. 
5-Af cri;rnça5 11a 1>r2Ja da Tu.fatia. 

(C//'ekb d~ llRSOLIR~) 



.\ llançat 
Cnmo ~e tor-
nou <>ll•t d'um vol· 
t~io sano a imitar 
o ;:\·ro dos astros 

no espcmt•:1r (lc.·~e:nfrca­
do do ca11·tn11. e como 
~ciu do~ nwstcrios de 

[:-i~. a •kus.a .. ct.-, (·ulto d1l touro 
.\pi~. praticado 1l("1•>S s.acerdotcs 
cte :\h·mphis e Tht·kt~. cair na 
pqlka pul;lda e na :·afrn a trcs tcm­
t>ost! 

O 1 u~lino Soart~~ que fi>i o ar· 
hitro da dailç.~ tl<-l Baixõ:L custumav'-' di­
:1.cr que um tlia sentirn comic'h!\o nos pés 
(• t•ntrt1ra ..., hai1ar. ~Ias 11:1n f.>i decert•> 
(;•nn fonni;...•\winis que se in!"'tilniu um .~ult•> 
t' se íonnou uma rdigi3o . lkautc dõ:Ls va­
ria~ posiçtu·~ do!! sue$ e da-i •·stn..•llas imi· 
t.1r;t1n·n~s ns h• 111u-ns para da.1marcm a !lU<l 
:1m·n·Jt<> t. • a1•tarC'm a sua bondade par..t. os tri~es 
1• \•<!T~• os milbat1·do5:; dt·i~·ir. pcrcU\tc a m(•11otonia ;/;;JJ ~!'<·«;" ,·oltn<. 1;or,m1 lllll(l<111<lo dr pro<T<S<••, <'Oll<rr­

~·;;:_:ri•n1, c<sc caract<-r "'grado <j\IC loma 

~~~ 
·~ 

"-1ii;iii'ftll 

1-•0auça1i11:a. ... olat11a d«" 1:°'11Cuiér«". '-~rn q11" UJ\'ÍU 
de 1110tklo ;i cclt-bn bailarin2 Cli-o rl• \lcro..te 

.1-B~ile de Apollo com a.s \I~ 

saccrdoti,,1~ t.s bailaddrn!"t {is qua<·' \"khnu 
a dh·indm.lc .porque os brahmiltWS u repelli· 

r•un c 1 tuna tl'dlas: u acolheu- d()ôU todos 
ns rcspdtos da :o1U;l dcsccn1.knda. Os ra­
j;:J1!'1, p<aa m.;,trc·.;1rt·m a sua ~l·ra•,·~o na fa· 
mili;a d., dru~. pai;r._1.ram a ~ua divida e a~­
~im t.·obcrtas d'uuru como idolo~. brilhan-
tt·§ de J>edrarim;:, ;1s gentis ba_radri1·as con­
thmttr<tm a ondula r religiosamente. Socr~l­
tcs clal'1çou cm .\thenas; Plat!lu foi ccn­
!'Uradn por n:to tluercr bailar no palacio 



sa. 
pampanos vereie$\ 
nas fromes ebur· 
neas dançaram as 
mulheres escrava::; 
c1n trente <ln~ (;e. 

sares co1no ha· 
chantcs no baile 
de A1>0llo : o rei 
David tarnbem 

dançou. o que. COJn o 
seu c.ou1bate contra Colias 
e o dedilhar da harp:t na 
presença de Saul, cons· 
lituiu as trcs grandes 
proezas da sua Yida. O 
1,os~o rei D. Pedro de­
dka,'a·se a essas folias 
nos arruados. :~ luz dos 
fogachos. pulando como 

u1n endcmoni-

Do TKMPLO o& D1A· 

NA,\ RlJA . DA 
DANÇA SACRA 
AO MAXIXS . 
Os BA1LRS no 

UNlVJ:Ul.SO 

)(as que é dançar. 
finalmente?! E' uma 
convençao por vt· 
zes: outras até um.a 
tragcdia. De religiilv 
transformou-se em 

patusçada : do tc1np'o br~1nco de Di<1na caiu nas philar· 
monicas. depois de ter atrave~sado os paços. os thca· 
tros. as e.a.sal) bnrg\1eza..") ,e até as salas dos hospilaes. 
Em frente d s di\'in<ladcs era a ()(1nça sacra, e sõ a$ 
mulheres pun\S, as vestaes e as musas se atre\'iam a 
mostmr·sc cm passadas rythmicas e cultuaes ckaotc dos 
rostos olympicos: nos pt1('()S chama,·a-~c dança de ceri­
mc11,ia e carecia de vestidos caros. adornos. pc<lrarias. 
ouro cn\ todos os coHos. sedas cm todos os corpos. 
como se guardasse sempre a sua origem; 
nos thcatros usou os mais estranhos t:ra· 
:os desde a veste de dcmonio até á nc· 
b-Oli1'a va1>0rosa e indiscreta : desde os 
ouropcü complicados con.' que a Clco se 
cxpôz nas attitudes de bafütrina cambo· 
djüma até aos tufos encanudados de tú· 

dos os saiotes <le d<mçarinas mais ou 
menos illustrcs. Nas casas burgueias cha· 
mou-se g-avota. pqlka, ma::url.·a e ultim<J· 
mente pas de qualre e coti//on: mostrou­
~e com S<lia de balào, com vestes curtas, 

1-0 famoso 14.t d( r(,.,,,.., por Duverw1l e Alhud na Op~ra 
S;•ltti' ~•766)-\0~enho de ÇarmontelJ 

'2- Um d211ç=iri11c. no !l~culo X\'11t 
3-Um baile em Paris no tlm do !Ceculo ~\'Ili 



2-0 mt•t.U~ ti~ d~ 1>ça no r~ln•do d~ l.ulz XV 
J-011111. da11çaTi111l no ~c:olo xn11 

ccun c·auda, dt• c·•1lc.-!\o e meia. de calçõ\ ~tÍU· 
nilad.t e.· d•· ~~1~1 d;tra: de sapato de fi,·d;t 
t" c1r hot;t .', Cfomtill~·: nos ho$pitae~ ch•una· 
se d~UI\•' ctt• S. \'ito e é uma $3r.tbanda ;"Õl-

1~ ni-ur.t. 
~ilt u:rr;.~ de rol a dal\ça é \'Í\·a, louc.t, 

exdli.u:l.a, como ~e um enxame picas-s.c a pol· 
(i>" ! 

1 
pa e.las pema~ d;.t~ bailarinas. que ~e ~it:im 

~ n'um phrt~nc~t romo na Hespanha ao ~ônl 

T 
do p::mdeiru e da bandurra : nos palzes frio..: 
é calma, ~t'r<"na. pesada, uma dança que n~o ~ \) <h."~m;uwha \l~ saia~. como se tudo aquillo i;.t• 

(f pa~~a~sc na atrno~phera gelada d'um" 
cllrto com musicas dccc1ucs, graves, de 

f ~ etiqueta. sao as~hn o Ko-rcn•ad e tambem 
~@}' o '/i·epal.· russos, tao antagonicos com o 

.\li 



dopio cm que es­
voaçam fita~. laÇQ$ 
e saias das lind(ls 
mulheres d' Arles e 
de Tarascon sào 
danças de po\·os 
livres e nas suas 
galopadas o mos· 
tram, como de cs· 
cravas sào os bai· 
les tristes das ai· 

guina \'Olta mais atrevida tocar o senh9r que se amollent;) 
fumando o 11arg-!1ilhe deitado no seu coxim. No Jap:.o ha. 
uma dança linda: a das /Jqr/JQ!etas. em que a mu..smé, com. 
o seu leque, se \'ae abanando ao rytluno da musica emquan· 
to outra faz voar uma borboleta de papel levada na agita· 
ç~o d't.11n bao1bu a pousar na laca das mezas para ~ubir ao1 

tecto e logo descer cm \'Oh.as seguidas que a dançarina 
imita até que o lepidoptero se queima n\una 
vela e a 11111sme ca.he extenuada a sorrir. Na 

1- Raile nld-<tTo. por ·renltrt. 2-A dtmca, por Jean Miei 
J- ./Jnile com~.tbe. por Ten1era 



l::::.\ .Americ:1 do ~ui. a \' enc1.m·1a 
Q.. j dança a /J(lud('('n e o P.1;u:il o 

/umfmn lento, voluptuoso. dtm• 
t,"a mais de Portugal do tempo dos ~e· 
oh11rt·s conego~ mundanos, dos mulatos 
l;J\'Otit~. dos bolcriros e dos poetas· 
tros, que propriamente do .Sr;,ail. <1ue 
entrou a;;ora ttiumphalmcnte no curo 
uni\'Cfilõal das dam;._,~ com o n110/Ü·( bu· 
lhl~nto, dengoso1 sahi­
t~1ntc, em que a volu· 
pia n:\o é uma t'>ausa 
mas antes uma ap;itac.;!\o. 

A Inglaterra d;ul\·a o 1~1or11 J>ipf. li:;:eiro. que vciu tb 
E~coria: a [l'l:uula teve bai1t·~ sacros, e agora n'uma 
vindicta. s() tem oi1 fo1itms ,· a Au~trla domimtdora. ,.ç 
wr a C;anla da Elungria dcn1•1111U;lda a mai~ popu­
l;1r das $Ua.s d.ilfl\ ;t!:. X a Grcda baUa-:-:e a l ralla t"m 
que as mulh<-rt·i d:\o a~ mà05 n'um!ti c:i.<lcia CT'I""" '4 A 1. 

p, 1l1mia tem a Polnfa ma~esto1a. a .1/a:;urka. A • 

i-l>o"(º d( K''ª'"''· 11or J. 8011:-gettm. 1- J/411lnddro1 
Ju1/a11ffula 1, por Allan O,.tt'fllnd 

J-F.l ,/aln>. por t Moreoo v Cubor1NO 
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doic•ns e us l 'ano· 
: 1im11u. Nas monta· 
nha~ ela Sui!'sa é o 
Arlopl'rl.:iln que 
rein;1. .\ França 
\lllhcrSilli<e-a a."' suas 
dtmt.,ot'( e a Hc!l>pa· 
nha domina sobe· 
rannmrntc com os 
seu~ laJJ!(tU e p;-te· 
m·ras. ,\ ~~hn c.:1da 
povo <lança confor· 
me o -:<·u rlima. a 
~ua ps~Th1,.1logia. a 
sua lf<ldit;.:M>. a sua 
1l;1i/.;1~c.·m. 

Ü QVI F-K DANÇOU 
NO P1\SSADO \f! Ü • 

1- (J n1luue:1e: daoçado 110 baile: d•do por L11ix X..V em i" t:c (~n~rciro de 1'15..\ 
2- Â """dnllla "º ur-ult> xr111. q1rndro de 1.11.lu:rcl 

MINU 1~1H i:: DO l)OVO.Oli 
DAIUS "l'RAVEZ DOS SI(• 

CULOS 



... ·eiu :1 rc-ac­
·.!':~> JU~li.I . D. Pc-­
dro [ dt" Portu· 
~I. <1uando ar· 
Ot·lll t:av;dlc·iro 
3 t•t·mando .\f. 
fonso Tcllo, 
m.andou rau~r 
st:is:centa~ arro­
bas de vcln!-t de 
:era, umas cinco 

1-f.J,J,,,.,, Jld•~•L"• quaoro de Va11 \111:1 
1-l).u1ro a..-o/H'. quadro d< fkl:1Ho1:i.; 

nas moslJ'a,am-se 
em c-hor<·as castas 
que ·• ini:lt·za ;;ra­
vc viJ.::iava . < >!t du­
ques ele• Bor~Pnha 
da\'<1nt l>ail•·s de 
ex lranha magnifi· 
ccnda onde appa· 
recia1n dt >ZC cav~ll­
leiw~. dançando 
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~~~;~~~~!~~~~~~~~~io. :"\;,~ ruas, 
íazi;un-~c /o· 
lhu. dançava·' 

mômo!t que eram pan· 
tomlma~ bailadas do 
tempo <lc- D. Maaluel T 
e• ct .. D. l o~o ll. O 
~entlo x \·1 crcou a 
j>n:·am1 <1uc reinou an­
tc1 do minude ~e tor· 
n;1r v hai1e t ~·pico da 
nohrt·ta. Francisco 1 
dançou c·om Anna Bo­
lt•na: Hcnriqur. 111 cm 
Yerw.r.a viu bailar cem 
don.r.rlta' \'e!itidas de 
branco e co1n collares 
de pnola!J. dcslisando 
~obro lupctes turços. 
Catharlna de ~l edicis iJna· 
~inou 01 dan(a mais ceie· 
lin• clt1 "Ua cpoca quando 
<"~t<"vc cm Bavona com a 
rainha de l lcspa.nha e os 
cluqu<'.s do Lorena e Sabo,·a. A~ d.1rné1~ de ho1\or 
bai41r.m\. \TS.tida~ de nymÍ>ha~ e cl~ noayadc~. Era 
o prhm·iro }>asso para o ~ile tlu•;1tral aprendido 
na11 dt11rol11s, com que o J>O''º ponu~c.r. a<.:ompa· 
nha\'a ~l proci~;;::io do Corpo de J)cu'.14 f:om os seus 
trajoi. extrcwa~tes no mais desenfreado baile. 
n. Jo~o lll, como os tlwologu~ chamavam ho· 
nesta :'l dant,~a e a aconselhavam. dt"iXOU·'-l ex istir, 
prcferlnd<>·lhe toda,·ia essas eiiorea~<la!' chammas 
onde esperneavam judeu~ e hcr<'tko!t: D. Sebas· 
ti~u íhl d~mÇ<l<lor primoro:""o f" hcou ct•lt·brc o seu 

baile i;cntil com a princeza D. :\lar-ia. 
noiva de Alexandre Farut·· 

sf': a mourisca celebre 
diante dos t'mhaixadores 
que vinham a Lisboa. 

c.._,.,,,11tu. M:"s um. dia toda aquel· 
la noUrt•za emplumada, 
~arrida, foi o 'u1na revoa· 
da como um bando de 
ª''<"S 1>olyrhromas perder­
~e na ~cHa vermelha do 
le!lo .,frkan::>. Foi a dan­
ça hnal da dynaslia de 
.\vi1.. 

A t·ôrtt~ c-1(• Hes;:>anha, 
1m<lt•fn$a, d;mçava gra,·c· 
mente ; as mulheres met· 
Lhfa~ n:1s ~ua$ :ulquinhas 
que a~ 1l!'lo deixavam do· 

brar-sc. os hl)mcns nos tra· 
jos sombrio~ t· de punhal {1 
cinta; n<1s rua~ u povo sapa· 
tea,·aalt•:,:rc·, sc:ntindo·se senhor 

cl"unM ~ande parte rlo mundo. O~ ponui;ueT.es jl1 
n:i.o dançax~un. Em França. n Jlº''º c-rc.:a,·a n"uma 
dc•lka<leza cxtranha o minutlr. Foi n'uma aldeia 
d<> l'oitou que nasceu e~~,.. rt., 1uc1Jro doce que 
f11i l, u~m das cônes. dr •llll' e·~ !licnhorcs se apo:i:­
saram, sentindo-a sua como os castcllos que os 
povo~ tloham edificado. l.'c·t.·~1·. a rapina do baile 
n\un in~tinctivo movi11wnto. A J[11VOlá, crcada na 
Brt·tanha pelos pcscadon·~. tt·vo a mc~ma sorte, 
e· anim Luiz Xl[[ e Lui1. XI\', com as suas ca· 
bt·lll•lr;LS empoadas, flt.('ram •l~ nw~1nos .t;:estos que 
o~ 1)0htt·~ moleiros cfo Poitnu t· o no~-

so J)Oln!>ci'•I D. Jn:lo Y 

1-Utna bailarina da. Grande 0 1>cor• de P11rl11 
2-l',,; -1kuf1,.ç·n'11k. a.lto rele,·o cm &C•I>() de Carda e Alonso 



imitou-os gravt•nu-nte. 
f\ dan<"a já n:'lo era 
uma cou~a ~"'::rada. 
p.--~Qva a ~n o di­
\Trtimento. MuliÇre 
11rJ.;1misava u~ f\·st.as 
na côrte de V c•rsaillcs 
e• u r('i sol. dt~baixo 
cios lu:i:.tn•!t ele nvs-

tal. ~orria {t.r; (la­
mas no t·u 1111-

mtell! cortcz:'lo; o 
dl\que de <.:har-

~ trcs era 1•ar ?l>ri­
c:adn d;_' prmce-
7.a de Conü: Luiz 
X,. !tt•;.,'\liuoutra­
diçõcs cio~ 3\'ÓS 

e Luiz X\'[ viu 
h~li lar tod:' ;_l sua 
côrtc ~t~gundo as 
regras ensinadas 
na ..\nd('1nia de 
Dança •1ue se 

crc!1ro.' no rei­
nado do ma­
gniHco Luiz 
Xl\' .. t·om os 
scu'.t treze 

\ pro fo!t"""-•· 
.,-__ ; rcs, entre 
., os quncs 

1-ttm,~ halla•imt do 111"C'ulc> :o. 
,_t·11u. l'nilann1 ru a•1ti11:• Guda 

l'n•v1l<tt ensinav.1 o rd. G;,.tlan du Dcsert r.ti 
11ho1. Raynal o irm'\o do rei e _1ca.n Rcnaul o 
d~·lphim . Foi ;t t•poca do m~~trc de chm('a fom 
a ~ma cabclteira. <l sua casaca. a su~t rabC('a p a~ 
1wr11;l.~ a~eis pMil o~ mo\'hncuto~. Dc·pois do hai· 
1., ela Operd i;_t sc-r um <klidn o baile publku 
Xo 1·aço da Ribeira iít o marc1ucz de Pombal 
crc;'1ra a dança thratr.tl. Bailo"··•·SC na sala cl;1 
.\luska em Qm·lut. como em Fromça no l':Jlal~ 
Ro~';l1. Mas ante~ cl'isso \'oltairf' , rcpres(•ntaclo 
11'u1nn c·~tan1pc:t a d;1nc;nr cxtra11hanh·nte, cl<'$i<.'rtfnr. 
ruj.'1ra d;:i etiqueta e do prci.:onn•ito as cabt·(a~ 
t º" artelhos. 

l>ur.ulle a Rc,·oluç:'to dançOU·:'r louca-n<·ntc 
11."·i;i quatroccnto1'1 bailes puhlkos em Pótri , e· 
apu . .: a chacina na machina de Cuillotiu tudo s<• 
e~qltcda no~ hraços das mullwrcs. ~ coo1 os ~olpes 
fatm·~ ele Sansào viam-se ainda ai:;itar pot VC/.l~S as 
Jll•m:t"' dos que estrehur.:havam na agonia. Na.ot t>risôes 
<t' aristocrata.'\ dançaram aqudlc c~lebrc Rnilr das 
J "itfimtu. Era a loucura. O Directorio adrrou-a: 

e rcar<un-~e mai~ bailes. Um·ia casas celebres onde se 
bail;1va: o T ivoli. o Salon ele l\lars. Victofro.s Natio ­
nale)I, Grand Ch:tumâex, Vaux Hall, o Prado <" ou­
trcu. N'esse ten\!,O. em Portug.il la-se dançando n'um 
1-.rnt•'itO, sob as vistas do.s roafüu.as exah.ad<)S e até 
tio~ t"mi~dos. o mimulL oortc1.:l0. A rua. indiffe­
tcnh' ft~ des;tr;;1.Ç<.lS dos grandes, salt..·wa nos seus bai­
l ;u lu~. N 1polc3o ia íaicr dançar a Europa ao som ela 

~ua artilharia e ~altar dos thronos os reia que a 
rC'public-a lá d1.~ixâra. Chegava o scculo x1x. 

Ü SBCULO XI :OC: Jt 1\ DANÇA • • \ DANÇA DA \lORfE 

Dançava-se na· Tulherias gran.·mcnte com<:> em 
ca ~ dos marec.:h;1ts e no curto intervaUo dt· duas 
guerras dançavam os soldados nos bailes puhlicos. 
nc.•inava a. contr;,1drinça ein Saint Cloud e cm Font.ai­
ncblcau. Apczar <lo seu odlo á Inglaterra. Napolc.•:io 
nao bloq\1ca,·a o C01111try-Dat1ct. Appareccu t;urtt•cm 
a qu~1drilha com cin<'o figuras: a mais anti.~a: o Pan· 
\.i1lot\, é de l/8b e im·entou-a \'incent. o re1>ctid<1r de 
Taglioni bapti!otando-a e1n 18 .. \0, c.1uando l.ui1. FiliJ)pe 
pcuni uiu cm vez de calç!lo a~ ralças nos bailc•s de 
curimonia. Veiu depois o GaloPt' que enl 18.\0 se 
ch;1mou Saiu/ Simbm°n111~, porquf' obrigando :t d<mça 
a mudar de dama i~to recordava as theoria.s <k Saint 
Simon ácerca do casamento. lnventaram·!tC llOrém 
1\ova5 quadrilhas que Pottug-dl clançou desd,~ que CO· 

mcçou a vestir-se :1 francer.a: a do Rege-11/t, a Cru.so­
da. a Russo, a ,t/n::urkn, a de /)amas, e hnalownte 
os l.nnceiros. A valsa liquida cm parte a quadrilha~ 
dc"'cende ela Volk: dança do ~ccu1o xn. 

Entre nós. scl º' bailes da!t Larangeiras:. no lempo 
de D. ~laria li, e depois º' da marqueza de \'ian­
na, attingiram a celebridade. O~ soberanos írcquen· 
tavam·oos. Farrobo, realmente. faiia bem (IS cou~as; 
a marqueza arruinava-se~ mas Lisboa dançava t:.o ga· 
lh~ndamente e ('Qm tanta pom1)a .... omo Paris. Passou 
tudo. D. Pedro V era muito trl.ie para bailar. .\ :-al­
sa era rainha: tcnla,·a toda a gente: d~lnçava-se 

a tres tempos, e em 185q pensou-se cm a fazer 
a cinco . Univct~alisou-se a :'fllsa. Originou a ftb/J.·tt 
mn:urka e a stollish. No wmpo de Napolcl\o Ill 
deram-se bailes magni6cos. l•:ram cous~1~ das mil 
e uma noites e a imperattiz Eugenia. que ainda 
,·ive, gosta,·a tanto de polkns que as <lan· 
ça,·a com ª"' !luas dama~ de honor. o 
que deu causo.1 ;t u1na das tr<>(H!; mais ex· 
tranhas que 
o~ esluda ntcs 
dt' Paris fize· 

!'C OU· 

Yla nas 
ru;.111 se­
n no a 
carH;!io: 

'~"~''"• -·"••, fl /•d-r1 P>IU , 

Um dia~ a impe· 
ratri1. íoi a um~L pri· 
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meira elo Odeon e os estuda11 
t<'s, na l\ua colera contra ena, 
começ~'rum a entoar o estribi­
lho no mt'io das gargalhadas da 
platl•a: 

/',ullíno Nto.ftJ•e VIU /aili'St'IOllllJ 1"4 f 

E log•• todaa5:.alarespondeu: 
/, fl••u 14 ,,..,U• •W< _, Jlrli/1 ..... 

Eu~('nia dr )lonrijo quiz fü-

l(.'t laf"C ;°1 troça. ma~ •utulllo <·untinua­
v.t. e quomdo se dispnz a s~Jür a mul­
tid."lo ;>erse~liu-a com o st'.\l ctiro até 

ao portl1 o. e como (o:o:;-:cm pot~:oiando as 
<.'ólTH>ç<is (l;;t lirnpcz.a. tnua vor. C'ltullou: 

-.\~ c::arrua~ens de Sua Mo J,tciHt1dc l 
l~lh1 pedira por C >r"ini, mil!\ n Pº''º 

ch.mlt1,·.-.Jhe a llespa11!10/n, l'i\011) d1;.1mara a 
,. 111~/l"hua a :\laria .\n~oniett<l. 

l>i•JH•is vciu a ~<'rr~t. Ctthiu o imperio. 
t•m <lia irr<1mpeu o roli/1011, que ~ra v\.·lho 
,., nno to<fa~ a.< dança$. 

\'frn.m depois. para uma clur:i\àc.> <'vhe· 

~ 
mera. o f'tH d,. q1111-
lrt. o />tis ,/r don. 

o pns dt•s pati11n t•urs e para 
cumulo o A'á/..•t•f. lffll.{·. A 
ultima c.hm~:a e a da 11/qr/t: 
-·a monc, apaixonadatam­
bcm de T..:rpsychorc, que 
comi> \'ktor lfugo di­
zia, lhe dc,va muitos cor-
1><>< bcllo<: 





Com a sr.• duque.. 
za de Palmella, mor. 
ta a semana passada 

em Cintra, desappareceu a 
mais prestigiosa figura tia 
aristocracia portuguezn, que 
soubera conquistar, pelos 
accos de uma caridade in· 
tellig:entc e inexgotavel e 
pelos incentivos disvc1ados 
em favor da arte. uma du· 
p1a aureola do sympathi:l na 
imaginm;ào e na alma popu· 
lares. A sua larga obra de 
b01ldade pratica, da qual as 
(A);-:inhas F.conomicas repre· 

sentam a mais C\"i · 

dente manifestaçào, 
n~o precisarnos re· 

lcmbrat.a; e da sua ,·alio· 
sa obra de :?.Ttista, ;;1hlda 
ha pouco se occupou. nas 
paginas da lllustraç1>0 Por· 
tugue::.a. uma nossa distin· 
cta collaboradora. 

1-A chcg~ufa ao ocmiterio 
t-0-s eriados da Cfü~:i P11lo1clla t ram1.portt1ndo 0 caixão. 110 ccmhcriC' 

1- 0 ja:dgo da funilia PahMlla 
fQ;drÜ J'I! IP.XOl.IHL' 



Aidêa 
de apro\'eitar os ba· 
lões pnra realisar 
c·nul n seu auxilio a 
dc!Ccnbntã do polo pa. 
tece ter nascido conjun· 
-.·tamente com a inveoça.o. 
l'do mt•nos, alguns c~cripto· 
n·s attrihucm j•í C$!11a lem­
brança audacioim ao padre 
Bartholl>meu Lourrnço de 
<;u!Cm!lo. cujo papd singular 
11a Mstoria da aero~taçào ain­
•la n!\o está definido de uma 
mant'ira exa.cta e precisa. 
Ucpoi~ n~o faltaram, pori.:m, 
outros tiue tivernm o mesmo 
pen~amen.to arrojado, e por 
mai-: d\1ma vez 'l.C discutiu 
a pc.u-:ibilidade dr uma ex­
;i~·<liç!lo polar em bal!'\o e se 
lizcrttm tentativas pnra exe­
cutnl-;t. Chegou ah.i u acre­
ditar-se, cm certo periodo, 
ClUC !CÕ o balão COO'.'IC~uiria 
rralhar a conqui1ta do polo. 
E um dia. ao c:tbo de va­
r io!' planos ín1strados, An· 
dré partia com csitc kmera­
rio dt•stino cm um ball'lo es­
ph4:'rko, que se 1>erdeu. sem 
cl.-ixar qualquer ~imples ''es· 
ugio. na noite ÚlM>nda,•el e 
~ilcndo~a da rcgi:\o arctica. 
:i\ioJtu<-'m teve mai!\ 
1toticias d o in foliz 
1·xplorador, nem do~ 
!\CU~ companheiro,. 

~fa•. o dcsapparc· 
d11u-nto mysterioM> 
d~ ,\ nd ré n:tio arre· 
fonu o enthusia~mo 
de outros, que per· 
!listirarn. com ardeu· 
h' (1'· e corajosa dt .. 
trrminaç!\o, na 1nt·~· 
ma idé:-L Desde H)t>i 

11u1· \Vcllman acari· 
dava o plano de cht~· 
~ar ;JO 1>010 co10 um 
dirigi\'el, seguindo o 
mesmo caminho F• 
w1gnalado por um 
dr.~ft·«·ho rragiro. J la 

1-O 1erouauta \\'•ltl:'r' \\'~lln1an 
i-o bailo :.:tinclo do lmns;,11.t 

pouco o 
a<-ronauta a1m~rk1mo 
re1>et:iu a sua kMa· 
tiva. sem aka111;ar. 

porém, nenhum cxito.l. 
A' phot1)graphias que 

hoje puhli~mos. e que de· 
vemo~ á )embranc;a ama\'d 
de um nosso C('l111p::1ldota 
q ue asSi!\tiu a \una du~ \c'n· 
tati\'as d1• partida dt• \\"ell· 
man para o polo. íoram ti­
radas dois dias antet do ba· 
lào so!lo;.ohrar nos t:wlo da 
bafüJltl'ta polar. Felizown1e. 
d'cst:a vez. os seus quatro 
tripulanl<'!ll sal varam·!l<", e u 
OO\'O in~uccesso nao foi do­
loro:Gamente man.:ado pela 
monc como, ha doJ:e _.1111 ,:-;.. 
o de Andrb. 

O <l<'ronauta }1tm·rk:mo 
apr<"s~a-sc para Mio ~t'r prc­
cedidc> lk>r Zeppclin, a c1\wm 
egu:il tc:utath·a ~cchv:Li. e 
que. t>arcct._ ioid!t.ra 1:1 o~ 
seus pr<"pttrath·os pon a tal 
fim, e que teria dc·l·crto a 
seu íavor condiçt)<':-t l'~PC· 
ciahn(':ntc favoravc.·1"'. ~la..;. o 
que \\'<'llman não con"'ti.:,uiu. 
é prov.wd ciue desista a.;o· 
ra d<"" cmprd1endel0 0 o .1cro-

nauta allesnno. por 
~e r prcseJ\tcmrnte­
lr1util. A acronauti­
"~' 1)()lar. bem n >mo 
~l ª'·i~o polar.­
porque lambem se 
experimentou anin· 
gir o polo com o 
aeroplano d(·v<·m 
con~iderar (':1u·erra· 
do o período da 
~ua mi$$~ antl*s de 
td·a <'umprido. 

O honwrn con­
quistou, ahn;tl, o 
polo norte. Es~a:o;. 
para~<.·os d1·~11loulas. 
,·uj•> c:aminh1 e~tá 
't"m<"ado de· nume­
ro1'os cadan·t<:s de 
mattyre~ d~1 ~d«n· 

.\~I 



eia. a('abatam por ser 
,·encidas pela enen;a e 
cora.gt-m dos que o $C· 
J?Tcdo do norte desafiava 
e attrahia ha tanto tempo. 

Como ~c11l5)rC. o lmmcm acabou por 
triumphar na ~ua lucta infatigavel 
contra a oaturcta. Parece efTectiva· 
mente fi'.r" de duvida que Cook, de· 
pois de vinte annn~ de admiravel per­
tlnacia, c.'ons(.)gulu auingir o qo• de 
\atltudl~, plantando n'e!;~C ponto ex­
treino, atú agora h\;.lCC'.C~-
sivcl, a bandeira doi> Es· 
rndoi<·Unitl1>~. 

o que rol (.''!ª viagem, e espe· 
cinhnentc o sc.•u regresso, lento. 
diflidl, soffrendo o duplo suppli­
cio do frio e da íome, já o sa· 
bem decerto O!ll 1<."hores da /!lus· 
lnt(lto J>qr/11.1:11r:n J">Clas narrati­
vas e informaç,'•cs que n'estc mo· 
mcnto ouu.lam rrproduzidas em 
todos o~ jomacs e re"istas. E, 
;tl~·m de C<>0k. :c;abcm que tam­
bcm Pcar\'. outro americano e 
conh~cidc-) cx1>lor.tdor arctico. af· 
firma ter alcnnçado, por ~ua \'CZ. 

o C)C>• de 1aütudc • . \ dc~cobcrta 
e.li) polo Norte c3tá. pois. reali· 

~~~ 

rada, e dc.•1Hro de pmle< 
n!\o ha\'cr.'t, 1oc.~smo. mai~ 
canto nh~um ignoto n;.1 

terra. lkpob~ dos resultados 
alc:mçados pelos dois arroja· 
dos pionriros norto·~1mcrka· 
nos. as cxpNli<,'1">cs acrost~1ti· 
cas de \Velhnan o de Zcppt~· 
lin. nrlo tct·m, naturalmente. 
razi'\o alAuma clt~ !'ter. ~Ias. 
por i~~o a~ sua!'t tt.mtath·as 
audafio~alll n:'lo dc\'Ctn ddxar 
de ser mc.·moracla~. CSJ>ccia1· 
mente a de \\'aht·r \\'ellman. 
peb coowço de cxccuç!\o que 
chc;:;:ou a ter. 
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GRATIS 

125 machinas 

tal/antes 
Do 3etOrtlO eom o r3. 

brk::nh resol\1('111os diS· 
trll uh· ílura111c o cor­
rer11t moz abso1u1amen-
1c GllA 1'1S OSlaS magnl­
Ocas m:ichlu:ts mocletos 
de ~909 nemeuem·se 
~lato~os o condltões a 
1u<menviar uma esiam­
plll a de 25 réis á <.:ASA 
>W ,, 1.ex u IC tCJ,e'fJ;:S 

1.stos p, .11Af;l/IVAS FAl.AV1'/I.$, cio J. CtultUo Brtul(;(), Ru l do 
oecorro. ~S •. nu:i cio S:rnto An1;101 3! e :U-LISDOA 

Ir SERJ& 

EM 20 DIAS ~u,~AFfN/~At 
ANEMIA p~f~'í>~s 
CHLOROSE, CONVALESCENÇA 

ElíXir d.s. Vicented.Paula 
Em todo u Pharmaclaa 011 no Ol:T'OJITO (;111; . .u •. 

CURIElA OELIGAHT ,Rua dos Sapateiros 16, 1. LISBOA 
t300 reis o rraseo fnnco porte em tOdo Portugal. 
Pf':t.OlLLE, n1.r1•, 2 . Caub* S •-D enb, P AP..I$ 

Ourivasaria "CHRISTOFLE'' 
Uma Só e Unlca Qualidade 

DISPONIVICL. A Melhor 
Para obtela e lambem ~ o Nome "CHRISTOFLE" 

EXIJA-SE esta Marca Era sobre cada peça, 

~ompanhia do~"~~~:~~ª~ 
!P!~~~~u~~~ Papel do Prado 
nstall•das para uma 1>rOdueçào annual de cioeo mHhôcs do kllos lle 1>a.1)CI o dlspon.:Jo 
los rnaeblotsmos mais aperrclçoados para a sua lllduslrla. Proprteurta das rabrleas do 
'rado, lllarlanala e Sobrelrlnho (Thomar), Penedo o Casal d'Hermlo (Louia), Valle 

Maior (Albergaria a Velba). 
====:8><8><8>·==== 

:em em deposito grande vario.Jade du papeis de escripta, de Impressa.o e de embrulho. 
:oma e executa promptameot.e eoeommendas para rabrleações espoolaes de qualQ uer 

qualidade de papel de m:.aebloa eoououa ou redonda e do rorma. 
ioder. tole1Jraphleos: LISBOA, COlllPANmA PRADO ~umero telephonlco: 

l'RAJ>O - PORTO - LISBOA iS08 

AG.BNTB EM PARIS: CAMILLB Llf'MAN, 26, RUE VIGNOM 

A SEDA SUISSA 
É A NllELHOR! 

Pt:t;•m •• •moetr• • d:1s nos­
sa{ 1 orlll:icies t m /,reto, bnmc-o 

~~::r,·uE,,Ó~~::J.ca::~•Ó:::: 
de Oh/,,., Cotei~, Mtt••• I -
ne, Moua .. t lno. largura l'?v cm. 
~ ('111~t1r cll1 fr, l ,'11' o fl'\l"lro. p:ua 
\'C.sfülos, blu<es, Ne., assim ~omo 
a:s b/u•e• e vo•t1do• bo,.da# 
doa t rH b:l.\i$1.C, lã. Ulle e seda. 

Vendemos as nos.,as scdM garan· 
lidas wlidA~ dlrectamente aoa 
conaumldore• e f,.anc•• de 
porte a domicilio# 

SCBWEIZER &: C,0 

Luoer.re ... r2. ( Sulsse) 

FornecMor 
da C..lrlc f\ca l ~ 



ILLVSTJU,ÇAO PO R.TUGUXZA 
u saa.11 

S. S . P I O X no seu ou fom ove/ "Ifo/o" 
munido de 

PNEUS 

M1ct-1EL1N 
=== = === =i * e:::= ===== 

OLIVEIRA & e. •- Avenil.a Navam. 
L.ISBC>A 

DEPOSITAR/OS MICHELIN 

SOCIEDADE PORTUGUEZA 
nndre Herculano. 

PC>RTC> 

A. SLACK & G. •-30 e 32, B.ua da Boa Visto. 
LAURENCEL & OLIVEIRA - Sô, Avenida!>. AmellA. 
ALBERT NEBEWNC-G•r•g• Peogeot, Praça ... B.estau· 

EMPREZA PORTUGUEZA DE AUToMOVEIS- Bua da LI· 

.......... 
lrNEILL - Panhard Palaoe, 81, Avenida d& Liberdade. 

.l>erdade. 
JOSE DA SILVA MONTEIR0- 133, B.ua daa Florai. 
TEIXEIRA & IRMAD-165, Bua de Si. da Band' ira. 
JO)O GARRIDo- Bua 4e P .. so. Manuel, 16, 18, 20. 

... - ~:~~~~:~~~ -1·-- -~ .~~~~:~~~ -··-
.......................................................................................... ,,,,,,,,, ................ ,,,,,;.,,,,,, ............................................................................................................... . 

Concurso de 
O SECULO organisou para o anuo de 1909 um novo con­
curso, cuja impol'tancia e simplicidade 530 superiores em 

t t1do :is dos concursos (lnteriores. 

TOTAL 4 :528 PREMIOS 
represel\tados por objectos da maior utilidade para toda a 
gente. A sua distribuição deverá rea1isar-se no 6m de 1909; 
será pub1ica e presidida por commerciantes, industriaes, a r-

tjstas e pela auctoridade çi\•il. 
Pu6iicamos ltoje mais 11111 pedaço de um lodo que vos dará â 
f<fícidade /11/twa. Co/!Qcae·o "ªvossa cadeYJtela de coup<>ns e 

lereis alcançado tneio caminhQ para a /"1'l11tta. 

AGENT E .a.w PAJUS : CAMILLJi 1.IPMAN 26 xv.a VlGJ'iOlri 

' 


